
CVRA – Comissão Vitivinícola Regional Alentejana

Declaração de Colheita e Produção de Vinho de Talha 

Regulamento para a produção de vinhos aptos a Vinho de Talha aprovado a 25-10-2010. Para qualquer 
esclarecimento contacte-nos. 

Mod.CVRA.063.01/2011 
 

Campanha 20     / 20 

Identificação da Adega 

Nome da Adega:____________________________________ Sub-Região (2): __________________ 

Morada:________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

Concelho:_______________________________ Distrito: _____________________ 

Uvas aptas a: 

- DO Alentejo (1)

- DO sub-região (2)

Uvas aptas à produção de vinho apto a Vinho 

de Talha (Kg): 

- DO Alentejo 

- DO sub-região

Vinho apto a Vinho Talha 

(Lts): 

- DO Alentejo

- DO sub-região

Data prevista para a 

retirada das massas 

vínicas(*) 

Branco Branco 

Tinto 
Tinto 

Rosado 

Branco Branco 

Tinto 
Tinto 

Rosado 

O preenchimento desta declaração não substitui o preenchimento da Declaração de Colheita e Produção 
(DCP) na aplicação informática SIvv, do IVV, I.P. Os dados aqui declarados terão que estar 
obrigatoriamente incluídos na DCP no campo vinho apto a DO. 

De forma a permitir à CVRA o controlo dos vinhos DO “Alentejo” com direito à designação «Vinho de 

Talha» deverão, os mesmos:  

a) constar de uma conta-corrente específica;

b) permanecer em adega e armazém devidamente identificados.

Na elaboração do «Vinho de Talha» serão seguidos os métodos tradicionais e as práticas e tratamentos 

enológicos legalmente autorizados, devendo adoptar-se obrigatoriamente os seguintes processos:  

a) desengace das uvas é obrigatório;

b) a fermentação terá lugar em talhas ou potes devidamente impermeabilizados;

c) (*) as massas vínicas terão que ser mantidas dentro da talha, pelo menos até 11 de Novembro do ano

no qual ocorre a vinificação, não devendo estas ser retiradas antes da verificação técnica da CVRA.

Representante do Agente Económico: 

Data:  _____________________________________ 

(Assinatura e carimbo) 

Identificação do Declarante 

Agente Económico: 

NIF: 



Introdução	
  
	
  
A	
  Portaria	
  nº	
  296/2010	
  de	
  1	
  de	
  Junho	
  de	
  2010,	
  no	
  Artigo	
  8º.	
  nº	
  3,	
  reconheceu	
  a	
  vinificação	
  
em	
  talha	
  como	
  método	
  tradicional	
  para	
  a	
  elaboração	
  de	
  vinho	
  com	
  direito	
  a	
  uso	
  da	
  
denominação	
  de	
  origem	
  (DO)	
  “Alentejo”	
  desde	
  que	
  produzido	
  em	
  conformidade	
  com	
  o	
  
disposto	
  em	
  regulamento	
  próprio.	
  
	
  	
  
Nestes	
  termos,	
  procedeu-­‐se	
  à	
  elaboração	
  da	
  presente	
  proposta	
  de	
  Regulamento	
  tendo	
  em	
  
vista	
  a	
  sua	
  apreciação	
  e	
  aprovação	
  por	
  parte	
  do	
  Conselho	
  Geral	
  da	
  CVRA:	
  
	
  	
  
	
  	
  
	
  Regulamento	
  de	
  “Vinho	
  de	
  Talha” 	
  
	
  	
  
1.	
  Da	
  designação	
  «Vinho	
  de	
  Talha»	
  
Apenas	
  poderão	
  usufruir	
  da	
  designação	
  «vinho	
  de	
  talha»	
  os	
  vinhos	
  brancos	
  ,	
  tintos	
  rosados	
  
ou	
  rosés	
  com	
  direito	
  à	
  DO	
  “Alentejo”	
  que	
  satisfaçam	
  os	
  requisitos	
  estabelecidos	
  no	
  presente	
  
Regulamento.	
  
	
  	
  
2.	
  Das	
  práticas	
  enológicas	
  
Na	
  	
  elaboração	
  do	
  «Vinho	
  de	
  Talha»	
  serão	
  seguidos	
  os	
  métodos	
  tradicionais	
  e	
  as	
  práticas	
  e	
  
tratamentos	
  enológicos	
  legalmente	
  autorizados,	
  devendo	
  adoptar-­‐se	
  obrigatoriamente	
  os	
  
seguintes	
  processos:	
  
a)	
  	
  desengace	
  das	
  uvas	
  é	
  obrigatório;	
  
b)	
  a	
  fermentação	
  terá	
  lugar	
  em	
  talhas ou	
  potes	
  devidamente	
  impermeabilizados;	
  
c)	
  as	
  massas	
  vínicas	
  terão	
  que	
  ser	
  mantidas	
  dentro	
  da	
  talha,	
  pelo	
  menos	
  até	
  11	
  de	
  
Novembro	
  do	
  ano	
  no	
  qual	
  ocorre	
  a	
  vinificação.	
  
	
  	
  
3.	
  Das	
  características	
  físico-­‐químicas	
  e	
  organolépticas	
  
a)	
  Os	
  vinhos	
  com	
  direito	
  à	
  designação	
  “Vinho	
  de	
  Talha”	
  deverão	
  apresentar	
  as	
  
características	
  físico-­‐químicas	
  legalmente	
  previstas	
  para	
  os	
  vinhos	
  com	
  DO	
  “Alentejo”.	
  
b)	
  Do	
  ponto	
  de	
  vista	
  organoléptico,	
  devem	
  satisfazer	
  os	
  requisitos	
  apropriados	
  quanto	
  à	
  cor,	
  
à	
  limpidez,	
  ao	
  aroma	
  e	
  ao	
  sabor,	
  definidos	
  em	
  “Regulamento	
  dos	
  requisitos	
  organolépticos	
  
mínimos	
  da	
  CVRA”,	
  considerando	
  a	
  especificidade	
  tecnológica	
  do	
  vinho	
  de	
  talha.	
  
	
  	
  
4.	
  Da	
  rotulagem	
  
A	
  designação	
  «Vinho	
  de	
  Talha»	
  na	
  rotulagem	
  é	
  obrigatória	
  sempre	
  que	
  seja	
  adoptado	
  o	
  
processo	
  tecnológico	
  específico	
  previsto	
  no	
  presente	
  Regulamento,	
  em	
  tudo	
  o	
  mais	
  a	
  
rotulagem	
  deverá	
  obedecer	
  às	
  normas	
  legais	
  aplicáveis	
  bem	
  como	
  às	
  definidas	
  pela	
  CVRA	
  
para	
  os	
  vinhos	
  com	
  direito	
  à	
  DO	
  “Alentejo”.	
  
	
  	
  
5.	
  Do	
  Controlo	
  
De	
  forma	
  a	
  permitir	
  à	
  CVRA	
  o	
  controlo	
  dos	
  vinhos	
  DO	
  “Alentejo”	
  com	
  direito	
  à	
  designação	
  
«Vinho	
  de	
  Talha»	
  deverão,	
  os	
  mesmos:	
  
a)	
  constar	
  de	
  uma	
  conta-­‐corrente	
  específica;	
  	
  
b)	
  permanecer	
  em	
  adega	
  e	
  armazém	
  devidamente	
  identificados.	
  	
  

	
  
	
  

Arlindo
Typewriter




